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Introdução 

Sob o foco de uma crise econômica de proporção comparada apenas à 

crise de 29, iniciada na economia norte-americana, e cujo potencial perverso 

de irradiar suas conseqüências pelo globo demonstra o grau de 

interdependência entre as economias nacionais, há que se analisar como a 

economia brasileira reage a todos estes efeitos, numa análise que 

necessariamente deve compreender a importância do crescimento econômico 

no quatriênio (2004-2007), ainda que sob a égide da política neoliberal, e sua 

capacidade de atenuar ou amplificar as conseqüências sentidas pela economia 

brasileira. 

Portanto, a análise do crescimento do produto brasileiro observado nos 

últimos anos deve se pautar na influência de fatores externos como o forte 

crescimento da economia chinesa e a crise iniciada no mercado imobiliário 

norte-americano. lpso facto, utilizamos o contexto internacional como meio de 

explicar o que possibilitou, ainda que não sozinho, o crescimento no período 

analisado uma vez que a política econômica liberal, executada por este 

governo, segue a mesma linha do período anterior. 

Nosso objetivo ao longo deste estudo é entender o que determina o 

crescimento econômico brasileiro de 2004-2007, dado que a política econômica 

executada segue a mesma linha de pensamento desde a década de 90. 

Nossa hipótese aqui apresentada é a de que a variação dos preços das 

commodities tem impacto significativo na pauta de exportações brasileiras, e 

portanto no crescimento econômico propriamente dito. Tentaremos mostrar que 

é, principalmente, a partir de 2003 que os preços internacionais das 

commodíties se elevam, e é a partir de 2004 que o Brasil apresenta uma tímida 

retomada do crescimento. Portanto este contexto externo favorável trouxe o 

primeiro empuxo de expansão, que só seria mantido através da elevação dos 

investimentos, da demanda interna e da elevação do crédito. 

Neste sentido, a elevação dos preços das commodities é influenciada, 

em grande medida, pelo forte crescimento econômico da China, que é a 

principal demandante destes produtos, pressionando seus preços. É também 
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relacionada a um período de relativa estabilidade econômica e política, onde 

uma tímida retomada na atividade econômica mundial se contrapõe ao período, 

das décadas perdidas de 80 e 90. 

Finalmente, é importante também discutir este crescimento apresentado 

de forma crítica. Há que se avaliar se uma expansão econômica impulsionada 

apenas pelas commodities tem a capacidade de desenvolver os setores 

dinâmicos da economia, e possibilitar o enfrentamento da questão social 

brasileira. 

Também é necessário entender como este curto período de dinamismo 

na atividade econômica brasileira determinou uma melhor situação financeira 

durante a crise, e qual seu efeito para aliviar - ou suprimir - as implicações 

nefastas desta crise. 

Capítulo 1 -Trajetória do PIB brasileiro de 1996-2007 

Para se entender melhor o comportamento da economia brasileira no 

primeiro mandato do governo Lula, deve-se compreender a trajetória do PIS 

desde o início das políticas econômicas neoliberais da década de 90. 

De modo geral, podem-se destacar as diferenças do governo FHC em 

relação ao governo Lula, sendo que o primeiro se constitui num padrão 

neoliberal de políticas públicas, quais sejam: crescimento da dívida externa, 

expansão da divida pública, déficits em conta corrente, altas taxas de juros, 

privatização, desmonte dos segmentos de maior valor agregado da indústria, 

desregulamentação do mercado de trabalho e política de valorização do 

câmbio. 

O governo Lula, por sua vez, mantém e intensifica muitas destas ações, 

condicionando as políticas sociais à geração de excedentes econômicos, 

através de uma gestão que preserve os contratos e os mecanismos de 

mercado, principalmente do setor financeiro. É neste sentido que se torna 

necessário a geração de superávits comerciais e fiscais, que influenciam a 

demanda agregada e tendem a reduzir o endividamento externo e interno. 

Portanto, as políticas sociais no governo Lula, e o combate à pobreza, tornam-
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se objetivos condicionados à 1etas de estabilidade macroeconômica. A 

ordem social se submete à lógica econômica. 

Uma vez que estas medidas tomadas pela equipe econômica do 

governo são sentidas de modo negativo pelo conjunto da sociedade, 

determinando uma queda na popularidade do governo, as políticas sociais 

ganham maior importância no objetivo de elevar esta popularidade, justamente 

como via de legitimar àquelas medidas. 

Como dito, a política neoliberal aplicada desde a estabilização com o 

Plano Real, pautada no aumento de importações de bens, serviços e capitais; 

âncora cambial, juros elevados, metas de superávit primário, metas de inflação, 

privatização das empresas públicas, descontrole de capitais e outras medidas, 

foram iniciativas com o objetivo de reduzir a interferência estatal no mercado e 

promover a competitividade da economia, de acordo com a própria doutrina 

neoliberal. De forma mais crítica, podemos entender esta década de 90, e o 

inicio dos 2000 como um período de estagnação econômica com piora nos 

indicadores sociais. 

Nesta linha, como esta política econômica foi mantida, ou para alguns 

até intensificada, no governo Lula, a partir de 2003, devemos entender um dos 

fatores responsáveis por pennitir o crescimento econômico de 2004-2007, 

ainda que contido, olhando para fatores exógenos como a expansão da 

economia chinesa. 

1.1 Variação do PIS Trimestral de 1996-2007 

O Gráfico 1 ilustra a trajetória do PIB de 96 a 2007, expondo as taxas de 

crescimento acumuladas nos últimos quatro trimestres para o PIS a preços de 

mercado. Nota-se numa análise preliminar, que o crescimento apresentado 

entre 2003 e 2007 é superior ao crescimento dos oito anos anteriores, 

excetuando três picos que são o os primeiros trimestres de 2007, o período 

final de 2000 e o primeiro trimestre de 2003. 
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Gráfico 1 - PIS a preços de mercado 
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Observa-se também que após o vale do segundo trimestre de 2006 

quando a taxa de crescimento do PIB atingiu 3%, houve uma aceleração da 

taxa atingido 3,9% no primeiro trimestre de 2007 e 5,8 % no primeiro trimestre 

de 2008. 

1.2 Comparação entre os períodos 1996-2003 e 2004-2007 

Para melhor compreender esta trajetória da variação do PIB brasileiro 

nos últimos 12 anos, a Tabela 1 ilustra a alteração segundo os setores e 

componentes da demanda. 

Com a ponderação a partir da média de 1995=1 00, o PIB a preços de 

mercado sai de 95,6 no primeiro trimestre de 96 para 111 ,7 no primeiro 

trimestre de 2004, um crescimento de 16,8% em 8 anos. No mesmo período a 

despesa de consumo das famllias apresentou uma variação de 18,5%, muito 

próxima à variação do PIB, e as exportações, uma elevação de 96,7%, 

impulsionadas pela desvalorização do Real pós-crise de 99. 
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Tabela 1 -Série Encadeada do Índice Trimestral 
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Já no período recente, numa análise comparativa entre o primeiro 

trimestre de 2004 e o último trimestre de 2007, o Pl 8 parte de 117.7 para 

143,1, uma variação de 21 ,5% em 4 anos, superior aos 16,8% apresentados 

nos 8 anos precedentes. Neste período a despesa de consumo das famílias 

teve um aumento de 25,5%, a formação bruta de capital fixo 45,3%, o consumo 

do governo 29% e as exportações 46, 7%. 

Antecipando uma discussão mais detalhada, pode-se observar que as 

exportações, neste período recente, junto com os investimentos tiveram um 

papel importante no crescimento do PIB. Porém é sempre importante lembrar 

que o que sustentou este crescimento, iniciado pelas exportações, foi o 

crescimento da demanda interna através da expansão do crédito e dos 

investimentos. 

Investigando mais detalhadamente o período de 2004-2007, foco desta 

discussão, no intuito de compreender os condicionantes de seu crescimento, o 

Gráfico 2 ilustra a variação a produção da Agricultura, lndústna e Serviços em 

dois períodos comparados: 1996-2003 e 2004-2007. 

7% 

6% 

5% 

4% 

3% r 
2% 

1% 

0% 

Gráfico 2- Crescimento anual da Agricultura, 
Indústria e Serviços de 1996-2003 e 2004-2007 
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Fonte: IBGE. Elaboração própria 
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Segundo os dados, a Agricultura, em apenas 4 anos (2004-2007), foi o 

único dos três setores que apresentou um crescimento maior do que no 

período de 1996-2003 (8 anos), respectivamente 22,97% e 19,75%. 

O crescimento anual da Agricultura, nos 4 anos recentes fo1 de 5,74%, 

mais de duas vezes superior ao apresentado nos 8 anos anteriores, que foi de 

apenas 2.47%. Também foi maior que o crescimento recente da lndústna, 

4,60%, e dos Serviços, 4,63%. 

Em grande medida, o maior crescimento do setor agrícola em relação 

aos demais é devido à variação positiva nos preços das commodities agrícolas, 

como café, milho e soja, que além de tornar rentável um plantio maior, também 

eleva o faturamento do setor através da própria elevação dos preços. 

1.3 Exportações por categoria de uso 1996-2007 

Na análise do crescimento observado no período entre 1996 e 2007, 

deve-se observar também a variação das exportações por categoria de uso, no 

mesmo período. Este entendimento é necessário para avaliar o impacto da 

expansão das commodities, por exemplo, na pauta de exportações brasileiras, 

e como influencia o crescimento econômico de forma indireta. 

Seguindo os dados do IBGE sobre exportações por categoria de uso, 

ilustrados no Gráfico 3, constata-se que, ainda que nossa pauta de 

exportações seja predominantemente composta por bens intermediários, há um 

expressivo crescimento, como pode ser observado no gráfico, das exportações 

de bens de consumo não-duráveis, que incluem as commodities agrícolas. 

200 -
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o 

Gráfico 3 - Exportações por categoria de uso 
(FOB)- US$(bilhões) (1996-2007) 
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Fonte: IPEADAT A. Elaboração própria 

Entre 1996 e 2003, o crescimento das exportações de consumo não­

duráveis foi de 47,2%. Já entre 2003 e 2007 a elevação foi de 111%. Para o 

primeiro perfodo, as exportações totais tiveram um crescimento de 53,3%, 

enquanto nos últimos quatro anos, a elevação foi de 119%. 

Esta variação foi responsável, em grande medida, pela expansão dos 

preços das commodities no mercado global. Detalhando melhor a 

predominância do crescimento das commodities em relação aos demais 

setores, a Ta bela 2 ilustra o total de exportações do primeiro semestre de 

2007, e seu crescimento sobre o primeiro semestre de 2006. 

Tabela 2 
Er.portaçóes BrasJ1ejras no 1S 2007 

Setores com Predominãncia de Commodities x Demr:Jis Setores 
ro~;J \:!I to:r .::ru • .:l"l•~'lll ~alll'li 1 s lliiiE 

IB"---:1....:.-r; 1,:. lli'l=-"'t....:r:.; ~ 1'111"'1~ :r:.~-~ 

~ltUfl; :omfflldlll'llr.Jntl~do C:0.11"'lOb."'S 

F*~"' ,w.-::IJr·wn:~r.l'"lr.'! 
~h•l: :r..rm.r~.JrõJn--~ -, 

."•JIOJO<\W'i;l 

r.o:1-.1 ~ r-:tt"~<:~ .~ p:l'-:'f', ur: .:I>, ;-r.; ::rril-"il"lf:" 
rmil :"!',r. <..1r.~~~ 
~'tr'.'l.";l' :t:M:'>-1":111\;~(. 

•W.t:" 
r.1~t: r.~ . .-:~ .... ·~ 

h'~u ·=~ ~i:~JJ""' 
·,•!.'tlli~;J.Ii;T:t.:JI!.': 
Ft:-rmr.t].l"''"t:; 
f'~~.1~1:<JIII."·:; 7 :~~ 

J,':o.J"''~ ~ ,. :<;; ,;-., 
J,"l;l.t'l:t~i'.-~-..: 

L'-1-11!1111:!" l:i: d:!J6- w: 

Fonte: Funcex 

~.(1!'1 ~,~ 

~1 :. a .. -~ 
f.;'l.lf< 69~ 

.:' :l-11 

1-'iU 
u··• 

-4!.1.11~ 

~!,.,!~ 

:"-''~ 
JJ,·~ 

:;-.:~ 

,1~~ 

I:<;;~ 

·~~ .. ,.1~ 
~J.2l4 

6_1~ 

IÕ~~ 

:i:it 
."jl'r ., 
J.:.'~ 

~.:.']\ 

" "' ;'~';: 

".:!.1: 
&i."~ 

""' ~_J~ 

~li .I: . ' 
~.,~ 

~J.I"' 
:.!.•~ 

~.' ~ 
!1!1~ 

!tO.O!':-

' .'.1:. 
1 .'.7; ,_, 
' ~~.:. :11 
n-!1 ,, 
t_;~'lj 

.. , 
*"R 
!i~ 

~'(::'" 

:.se; 
a~u 

-·:a 
~.--·-'·' 
?:~ 

-~~ 

~.-~ 

~!.'i 

' 11' 
12.JIJ 

,, ,.. 1flf•~ 

:'!~i'!>. ' " ., .... 
~--~-~ ----~ 
Jl.:-":i> o.~'::> 

E·'!>. ' 1'!\o 
~~ ;.<.:, ~ ~ .... 
n;<;, - 1~~ 

Jo.~~~ :,t~~ 

U:!'< J,:~; 

'.~ ... -~ .... 
~o':<;. ' ..... ?~ ;<.:, . ~~~ 
Ui~ --~~~ 
ll!." 1\- :I!~. v.~ 

~,.:.~ ~,-4>;; 

:.:4.~.,. "•'.,. 
' ,.~ ~,.;:~ 

·i: "·"' :-:<.;, 
. 
~ ... . i<;, 

•";,I~ 1.~~~ ... :~:~ ~.~·-~ 
·;..v_~ .J,"":'l-. 

~ ... -, 
a~:-,. IO'C,t~~ 

Pode-se observar que os setores com predominância de commodities 

representaram, no primeiro semestre de 2007, 32,9% das exportações 

brasileiras, e tiveram um crescimento de 26,8% sobre o mesmo semestre de 
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2006, contribuindo com 73,5% do crescimento das exportações. Já os demais 

setores, que tem participação de 67,1% das exportações no primeiro semestre 

de 2007, cresceram 12,1% frente o mesmo semestre do ano anterior. Destaque 

para o aumento das exportações nos segmentos extrativa mineral, abate de 

animais, agropecuária e siderurgia. 

Este cresc1mento expressivo nas exportações de commodities brasileiras 

foram favorecidas por um cenário externo de crescimento robusto da economia 

mundial, onde a China tem um papel principal. Esta tendência faz com que haja 

uma demanda elevada por nossos bens e mantenha elevado os preços das 

matérias-primas. 

1.4 Balança Comercial 1996-2007 

Também é importante, em nossa análise, compreender a relação entre o 

saldo da balança comercial brasileira com o crescimento observado no periodo 

recente. O Gráfico 4 ilustra a variação no saldo da balança comercial e da taxa 

de câmbio, entre 1996 e 2007. 

Gráfico 4 - Saldo da balança comercial (US$ bi) e 
variação da taxa de câmbio (R$/US$) 1996-2007 

r c:=1 Balança Comercial --Câmbio 

Fonte: IPEADAT A. Elaboração própria 

Nos três anos anteriores à crise do Real, em 1999, a moeda 

artificialmente valorizada incentivava as importações, em detrimento das 
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exportações. Isto se reflete no saldo negativo da balança comercial nestes 

anos, que foi negatrvo em US$ 5,9 bi em 1996, US$ 6,7 bi em 1997 e US$ 6,5 

bi em 1998. 

Já em 1999, com a desvalorização do real, também ilustrada no Gráfico 

4, o saldo da balança comercial torna-se menos negativo (em US$ 1,2 bi), e em 

2001 já é positivo em US$ 2,6 bi. 

Pode se observar, a partir do gráfico, a relação que há entre a 

desvalorização do câmbio, que parte R$1,16 em 1998 e sobe até R$ 3,07 em 

2003, com a elevação do saldo da balança comercial, que em 2003 foi positiva 

em US$ 24,8 bi. Esta relação está defasada principalmente porque o primeiro 

impacto positivo sobre a balança comercial é determinado pelo aumento da 

demanda chinesa e preços das commodities. 

Ainda que o real tenha sofrido uma valorização, a partir do final de 2003 

e início de 2004, chegando a R$ 1 ,94 em 2007, o saldo da balança se mantém 

positivo, e crescente, devido principalmente à elevação dos preços das 

commodities, e do volume de exportações, como já discutido. 

Há que se entender, portanto, o período recente crescimento econômico 

de 2004-2007 num cenário de desvalorização do câmbio, queda do saldo da 

balança comercial a partir de 2006 e elevação do preço das commodities 

(principalmente do barril de petróleo). Outro fator importante na compreensão 

deste crescimento é o avanço do crédito no país, que será discutido no próximo 

tópico. 

1.5 Expansão do Crédito no pais 1993-2007 

Para compreender melhor a expansão econômica observada entre 2004 

e 2007, um fator importante é a análise da expansão do crédito no país. Neste 

aspecto, o Gráfico 5 ilustra as operações de crédito aos setores público e 

privado de 1993 a 2007. 
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Pode-se diferenciar, através do gráfico, três períodos distintos. O 

primeiro, com baixas operações de crédito, é o patamar inferior compreendido 

até 1994, quando foi de apenas R$ 21 bilhões em janeiro deste ano. Um 

segundo patamar pode ser observado entre o início de 1995 e o início de 2004, 

onde houve uma expansão timida nas operações de crédito. Em janeiro de 

1995 as operações de crédito foram de R$ 192 bi, quase dez anos depOis, em 

janeiro de 2004, são de R$ 417 bilhões. 

O terceiro período que se pode destacar é o mais recente, de 2004 até 

2007, quando tem se observado uma expansão contínua nas operações de 

crédito. Se no início de 2004 foram de R$ 417 bi, já no final de 2007 alcançam 

R$ 935 bi, um crescimento de 124% em 4 anos, maior que a elevação de 117% 

nos 9 anos entre 1995 e 2004. 

Numa análise de operações de crédito direcionados, o Gráfico 6 ilustra a 

variação no crédito para habitação. Também pode ser observado um período de 

crescimento significativo, entre junho de 2001, quando foi de R$ 20 bilhões até 

dezembro de 2007, quando alcança R$ 43,5 bilhões no setor. A queda 

acentuada em Junho de 2001 , que pode ser nitidamente observada no gráfico 

foi devido à Media Provisória N° 2.196, DE 28.6.2001 - CRIAÇÃO DO 

PROGRAMA DE FORTALECIMENTO DAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
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FEDERAIS. O programa visou adequar a situação patrimonial de quatro 

bancos públicos federais (BB, CEF, Banco do Nordeste e Banco da Amazônia). 

O PROGRAMA VISOU ADEQUAR A SITUAÇÃO PATRIMONIAL DE QUATRO 

BANCOS PÚBLICOS FEDERAIS - BANCO DO BRASIL (88), CAIXA 

ECONÓMICA FEDERAL (CEF), BANCO DO NORDESTE (BNB) E BANCO DA 

AMAZÓNIA (BASA). Este programa criou a Empresa Gestora de At1vos 

(Emgea), empresa pública federal, que teve como principal objetivo inicial 

reduzir o risco da carteira de crédito para a habitação, o que determinou a 

redução deste crédito, como observado nos gráficos 6 e 7. 

Gráfico 6 -Operações de crédito para Habitação 
(R$ bi) Oun/2000 a dez/2007) 
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Fonte: IPEADA TA. Elaboração própria 

Quanto analisado em percentual do PIB, as operações de crédito tem a 

mesma tendência de elevação a partir de junho de 2006, quando era 8% do 

PIB para o final de 2007, quando ultrapassa 10% do PIB. O Gráfico 7 ilustra 

esta tendência de crescimento. 
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Gráfico 7 -Operações de c rédito aos setores 
público e privado - % do PIB (2000 a 2007) 
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Fonte: IPEADATA. Elaboração própria 

Outro segmento importante na análise do crédito d1rec1onado é o setor 

rural, que também apresenta a mesma tendência de crescimento no período 

recente, principalmente a partir de junho de 2002, quando foi de R% 20,5 

bilhões. Em dezembro de 2007, o crédito para o setor rural alcançou mais de 

R$ 64 bilhões, uma expansão de 220% em cinco anos e meio. O Gráfico 8 

ilustra este crescimento comparando sua trajetória de junho de 2000 até 

dezembro de 2007. 

60 

50 

40 

30 

20 

10 

o 
(!) 

~ 
o 
o 
o 
N 
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Na análise da expansão das operações de crédito para a indústria, 

ilustrada no Gráfico 9, pode se observar uma forte tendência de crescimento 

iniciada no final de 2004. Em dezembro deste ano, foram destinados para o 

setor industrial R$ 124 bilhões. Já em dezembro de 2007, as operações de 

crédito para indústria foram de R$ 213 bilhões, um crescimento de 71 ,7% em 

apenas três anos. 
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Gráfico 9- Operações de crédito para a indústria 
(R$ bi) üun/2000 a dez/2007) 
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Esta análise da expansão do crédito, que se observou principalmente a 

partir de 2004, nos setores de habitação, indústria e setor rural, é importante 

para caracterizar este período de crescimento que, ainda que tenha sua 

impulsão, em grande medida, no mercado externo, ou melhor, na elevação dos 

preços das commodities, está pautado também no crescimento da demanda 

mterna. Este fato é corroborado pela expansão das operações de créd1to aos 

setores público e privado, que observou uma elevação, como dito, de 124% de 

2004 a 2007. 

O que deve ficar claro é a relação intrínseca que há entre a expansão do 

crédito, melhora nas contas externas e crescimento econômico, neste período 

recente. Pois ainda que a expansão do saldo da balança comercial, derivado 

do boom de preços das commodities, seja o impulsionador deste nível de 

crescimento, é só através da junção de todos estes fatores (contas externas 
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mais elevação da demanda interna) que o país tem conseguido manter o índice 

de atividade econômica em expansão. 

1.6 Considerações Finais 

O objetivo deste capítulo foi mostrar a estagnação econômica da década 

até 2003, e o esboço de reação observado a partir de 2004. Também se 

procurou entender as especificidades do crescimento recente, como a 

predominância do setor agrícola frente os demais e a importância das 

exportações, das commodities, no saldo comercial e na expansão do volume 

de crédito. 

Neste sentido podemos concluir que houve um período de estagnação 

econômica até o início de 2004 e uma reação iniciada neste ano, ainda que a 

política econômica executada pelo governo atual tenha mantido, e em alguma 

medida até intensificado, o mesmo cunho neoliberal do governo anterior. Esta 

retomada do crescimento perduraria até o terceiro trimestre de 2008, quando a 

crise econômica iniciada no mercado imobiliário norte-americano contamina as 

demais esferas da economia, afetando fortemente o mercado brasileiro, já a 

partir do último trimestre de 2008. 

Nosso objetivo no próximo capítulo será entender o que determinou a 

retomada do crescimento no per(odo de 2004 a 2007, ainda que tímida e, mais 

especificamente, qual foi a importância da elevação no quantum e no preço das 

commodities exportadas para este crescimento. Para tanto, há que se observar 

a variação dos preços das commodities, os fluxos de capital entre Brasil e o 

Mundo, a variação das reservas brasileiras. Lembrando sempre da importância 

do dinamismo interno da economia como fator de sustentação deste 

crescimento. Portanto foi a elevação da demanda interna, investimentos e 

crédito que sustentaram este curto período de crescimento. 
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CEDOC -IE- UNICAM; 
Capitulo 2 - Influência do contexto externo no crescimento 

econômico de 2004 a 2007. 

O segundo capítulo tem como objetivo entender a influência do contexto 

externo, principalmente o crescimento vigoroso da economia chinesa, iniciado 

na década de 70, no crescimento explicitado no capítulo anterior. Ou seja, uma 

vez que a política econômica se manteve, de modo geral, como a expansão 

dos preços das commodities, por exemplo, determinou e possibilitou a 

expansão do produto brasileiro, através da elevação das exportações e da 

conta de capitais. Para tal, focaremos em três dados: 

1) Primeiro como a variação dos preços das commodities no período 

recente (2003-2007), contrastado com o período anterior determinou elevação 

nas exportações, melhora na conta de transações correntes e maior saldo geral 

do balanço de pagamentos. 

2) Como conseqüência, mas não só, como esta elevação nos preços 

das commodities contribuíram para a elevação nas reservas brasileiras no 

período recente. 

3) Por último, ponderar esta melhora nas reservas observando também 

as mudanças nos fluxos de capital do Brasil. Entender como a elevação do 

Investimento Direto brasileiro e, de forma ainda mais relevante, os 

investimentos em carteira contribuíram para esta mudança. 

Com estes dados, esperamos entender melhor as determinações do 

crescimento econômico brasileiro no período recente, entre 2004 e 2007. 

2.1 Variação dos preços das commodities 

Para melhor compreender a relação entre a variação dos preços das 

commodities e o crescimento do PIB brasileiro no período analisado, 

observemos o gráfico abaixo, que ilustra a variação dos preços de oito 

commodities selecionadas. 
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Gráfico 10- Variação nos preços das commodities (1990-

2007}1990=100 
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Fonte: lpeadata. Elaboração própria. 

Tomando como ano base 1990, podemos observar que os preços de 

Carne e Café, e das demais commodities em geral, tem uma queda expressiva 

a partir de 199!:i até 2000, quando então iniciam uma retomada forte e geral a 

partir de 2002, em virtude do aquecimento da demanda global por bens 

primários, principalmente chinesa. 

O que pretende-se entender aqui, numa análise iniciada no capitulo 

anterior, é como que este crescimento dos preços das commodities lmpactou 

na retomada da atividade econômica entre 2004 e 2007. A hipótese 

apresentada aqui é de que a maior demanda global por bens primários, 

principalmente derivada da poHtica estatal de investimentos chinesa, fator 

fundamental de seu crescimento econômico vigoroso nas últimas décadas, 

píessionou substancialmente os preços para cima. Esta elevação favoreceu a 

economia brasileira, exportando mais em quantum e valor, gerando saldos na 

balança comercial e dinamizando, ainda que de uma fOíma restrita, a economia 

nac1onaí. 

O gráfico a seguir ilustra a cor;elação entre os preços das commodities e 

o crescimento do produto brasileiro entre 1997-2007. 
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2.3 Flu.ll.u;:, de Capita: 

Pc:ira compreender como foi possivel que as reservas brasileiias 

crcsce~5em de forma mais do que proporcional à ilaria~cio -1- 1-.-1----. ua I.Jalallya 

Gunicí 1.-ial, deve-se olhar para a composição do balanço Je pagar .. eiltos 

brasileiro. O Gráfico 13 ilustra as duas principais contas agregadas do balanço 

de pagamentos entre 1990 e 2007. 

Gráfico 13- Balanço de Pagamentos Brasileiro (1990-

2007) 
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~TRANSAÇÕES CORRENTES 

RESULTADO DO BALANÇO 

- CONTA CAPITAL E FINANCEIRA 

Fonte: Banco Central. Elaboração própria 

C v mo podemos aufe1ir do ~ráfico, após a atcrtw a de 94, a \..onta de 

treiíi5ei~ücs (,,.mentes só volta a ser positiva em 2003, qucmdo ci5 efitradas de 

\..aj.iital í•c:.ta conta superam as saidas em US$ 4 bi. At-JÓ:::> c~tc ano ela se 

•tiar.tá"' j.iüsitiva até 2007. Portanto, de 1994 até 2002 a conta de transações 

COííc•1tc:::> brasile.ra permanece negativa, contribu.ndo para resultado do 

bcilcií•~,-ü ruim no período, e negativo entre Aro.n-, _ """" n_..J _ ____ -L.------
I::J::Jt C LUUV. rUUCIIIU;) UU;)CIVcJI 

tai11bbi11 •iO gráfico como a conta de capital, muito pos;ti·va entre 199~ e 2001, é 

furtcliicnte afetada com a Crise brasi:ei1a de 99, e ca. pa.·a valores negat.vos, 

\..hcga •• du a :>a ida de US$ 9.~ bl em 200~. Quando c i i tão volta a 'valores 

L4 



positi;ius, determinandu os bons nssultados gerais do balançu, que alcariça seu 

melhor nivelem 2007, com urn resultado positivo de mais deUS$ ô7 bi. 

Todos estes dados divideiTi o período que analisamos em dois. Ar;tes de 

2003, com queda da conta financeira, resultados negativos iléiS tra11Saç6es 

correíites e resultado do balanço em tomo de zero. Após 2003 tem saldos 

positivos nas transações ccmer;tes, com um aumento substancial das 

exportações, melhora na conta financeira a partir de 2005 .::: 1esultado5 

expíeS5ivos do balanço de pagame11tos. 

[sta forte elevação da corsta financeira a partií de 2003 foi responsável 

pela elevação das reservas brasilei.-as, r;um mom.;nto em que o saldo da 

balança comeícial, de US$ 43.5 bi em 2006, tem uma queda para U~$ 40 bi 

em 2007. [sta maior entrada de capitais fiO país deve-se ao chamado carry 

trade, onde estrategistas de grandes fundos intemaciofiais captam recursos en-1 

pafs.ss cvm taxas de juro iliüitu baixas, cumo o Japão, .:= cum iliüedas cu;rr 

tendêíici;:; a depreciaí, e aplicam em países com taxas de juro elevadas, como 

o Drasil, que tem a taxa de juros real mais alta do mundo, e com moedas con1 

tendência à. apreciação. Deste modo, os investidores gaiiham duas vezes, p;;;la 

diferença na taxa de juros e pela difere;1ça nas variações caínbiais. 

O Goldmart Sachs, a insight liTvestment Management e a Fiche.- Ífal1Gis 

Trees & Watts tem recomendado ir;vestidores a realizar carry-trade com o re;;;L 

c;:::;ptando em iene ou dólar austíaliario, para aplicar na alt;;:; taxa de ju1os 

bJasileira 1 . [sta recomendação é um exemplo da estratégia adotada pelos 

investidores intemacionais, principalmente a partir de 2006, mas mesiTiO a;1tes, 

que eleva1am substailciaimente as aplicações fina11ceiras no pais. 

A partir da tabela 3, ilustrada no Gráfico 14, pode-se obse•v·ar como, a 

partir de 2006, as contas de "Aplicações em Carteira" e "Empréstiiloos e 

íi;oanciarnentos" fo1am mais positivas do que a conta de "Saldo em Cunta 

Corrente" e a "!nvestimer1to [xterno Direto (lED)". Em 2006 o :co foi 11egativu 

€:iH US$ 9,38 bi. 

Ketirado do site da üazeta MercanLd t:m 15/{)4/2{)09 

25 



Ano 
Saldo Conta 

IED 
Aplicações em Emprésttmos e Resultado do 

Corrente Carteira Financiamentos Balanço 

1999 -25,335 26,888 3802 -13,62 -7,822 

2000 -24,225 30,498 6,955 -18,202 -2,262 

2001 -23,215 24,715 0,077 2,767 3,307 

2002 -7,637 14,108 -5 119 -1 062 0,302 

2003 4177 9894 5 308 -10,438 8 496 

2004 11,679 8,339 -4,75 -10,806 2 244 

2005 13,985 12,55 4.885 -27,521 4,319 

2006 13.643 -9,38 9,081 15,688 30.569 

2007 1, f 12 27,518 48,39 12,9t 84.484 
Fonte. Banco Cenltal 

A partir düb dados da tabela 3, podemos observar nu Gi-áfico 14 como a 

conta de ,t.,pHcações ern Carteira teve o resultado rnais posith.:ü e:n 2007, dt:: 

US$ 40 bi, responsável sozinha por mais da mdade do sc:ldo gera! do balanço 

de pag~me::tos daquele a•iü de US$ 34 4 bi 

100 

80 

60 

Gráfico 14 - Fluxos financeiros no balanço de 
pagamento brasileiro (1999-2007) em US$ bi 
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Fonte· Banco Central Elaboração própria 

• IED 

SI Empréstimos e Financiamentos 

Cstes dados ilustram que de 200:3 a 200G o Resultado do Oalanço de 

Pagam~ntos foi mais influenciado pc::lo Saldo lld Conta Corrente, derivado déis 
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No próximo capitulo, busca-se de for:na ce:::clu.siva :ete::na: os po:1tos 

ap:ese::tados, avaliar de forma c:itica o cresc!iTter:to econômico :-nJ período de 

2004 a 2007 e entende: como e~e pode afetar os rumos dv pafs nus tempo.s 

desta c:ise que se dese::ro!a. 

Cap~tu!o 3 - Aná!ise Crítica Crescimento Econômico 

::w t:::::: 

estüdo (2004-2007), e até mais aién:, incluindo o ane de 2003, tivesse üiT:a 

ca:acteristica sustentável e dinâmica, certamente o pais iião sofre:!a as 

consequê:.clas da cílse de rnodo tão determinante, que le ... rou o Grasii a entra: 

ei-:1 :ecessão técnica r;o fina! de: primeiro trimestre de 2009, q:..;a::do ap:eser;to;.; 

dois trimest:es seguidos de fetfação de seu P!B. 

Portanto, ainda que a e!evação do produto :10 periodo ana.!isade t:ow:e 

beneficios à econon:ia, há que s==: ava!ia: de fo:;-,-,a c:ft!ca 85te cre5cin:8nto, 

pautado nurn 5etor pouco dinâmico da economia que é a exportação d8 b-E:::s 

pri::"1ários, em contrapo::to, por 5xempto, com a 5xpa::5ão da 5co::e:mia chinesa 

destcca;- que o Brasi! ta:nbér:: 8:-:po;-ta manufatu;as, porém :~ão tão a .. iançada5 

{de a!ta tecnologia) corno a de países desenvolvidos, ou em gra::de 

quantidade, como na Chi;-,::;:. 



Uma relação de comérc:o calcada ::um setor pouco di;:âmico, seguindo 

'-' conceito de insuficiência dinâ:T:ica da econo:::ia d::; Pr,:;bisch 2
, qu,:; e a 

de desenvolviíi1eritO endógeilo de ~:ma econoíitla nacionaL 

Quando ern 1983 Prebisch analisa o modek; de dese.-;;.:o!vi:nento pa:a 

fo:a dos paises !atino-arne:ica:tos :to pós-guerra, escreve: 

"ante a possibtlidade de manter o dt:::o antei:'or de 
crescimento das exportações tradicionais, ou d& c ace!&rar. 
impõe-se então a substituição de importações - prfncfpafmente 
das industriais - para contrabalançar essas disparidades e 
inicia-se assftn o desenvolvhnento pa:a dentro dos países Jatino­
ameficar;os-·· 

{Cf. PR[8!SC! !, 

[st.:: anélise, ainda que feita hé 46 anos, faz-se atua!. :esgua:da as 

devidas propo:ções, quaildo analisa-se o de 

agroexportador brasileiro. 3a!vo a hon;-osa exceção da e~·;porl:ação de avi5es 

da Er::b:aB:, os principais produtos exportados pe!o 0;-asil sao vodutos 

agrfco!as_ 

Seu pr-i11cipaf modek: te6:icv, o sisterna cent:v-periferia, .r_: 
''-'' pa:a 

Prebisc.h a base dos problemas du desenvotvir:-1ente: dos pafses latf:·:o-

amencanos. Para o autur são necessários três meios para engendra: o 

desenvolvin:er-:to destes países. O p:imeiro ;;:elo é a industrialização via 

quando Prebisc.h a criação :..:m me;cado comum 

!at:no-amer:cano e rne!ho;es condições de troca at:avés da Unctad_ O 

econo;;:ista a;-gei!tino via a expansão do comércio n:undi,::;! co:-::o requisito 

fundameflta! para o dese::vo!vir::ento da pe:iferia_ O terc.ei1o íiteio advém de 

sua Teona de: Transfo:rr:açãa, que p1ega a t:a:tsfo:m.::çiio do siste:.-Ja comv 

fo;ma de acufTiu!ação e distribuição de renda. 

~;obre a t-:oria j;; Prcbisch. ler --ui;;ãmicfi do Dcs.::m·oivi.rncmo Lminn-Amcricano·· f·iU:Dl(il. 
1~- i 9ó3 



Este modelo teórico de Prebisc:': denmnst:-a que o crescimento 

com::-:odities, não deve faze: desta troca um fim em sL Mas deve, po: out:o 

!adu, utmzar os resultados positivos da balança comercia! ::: d;:: ins:::rção r:o 

mercado exte;;-;o como fornoa de comp!etar e dinamizar sua i::dustria!ização, 

:nodenoiza;-;do sua pauta e;-;po:tadora. 

O objetivo maior de P:eb~sch foi, desde os tempos 

deser;vo!vimenta das eco;-;omias da periferia, com equidade e elevação da 

de qua!que1 pe:iodo de crescimer:tc econômico, de n1odo a e contpí::::::nde! s::: 

esta acumu!aç o p:odütiva e desenvo!v!mentista, oü ape;-;as amp!ia a 

acu::Ju!ação de capita! e rendi": dos detentores dos meius de p:od;_;çãu. 

p:::!o pais no qust:iênl\::; 2003-2007 é como ele sustenbü a ecor:omia e, ::-:ais 

precisamente, como influenciou ::as :e! ações de trabalho durante u::-:a .._, '"-::::: 

imediata::-:ente posterior ao pe:fudo analisado. Se foi um c:escin1ento dir:â::-:ico 

e sustentáJiel, pude funciona: cu;::o um amortecedor da crise. reduzin::Jc. seus 

efeitos r:efastos no r::ercado de trab.:;lho. Se por outro lado não teve u;:-, efeito 

antkicHco virtuoso, estes efeitos pe!\ie:sos devern se: sentidos ::o G1asi! de 

fo1ma aná!oga à eco:1omia g!oba!. Faz-se necessário, G.::starte, an;:::lisa: de 

forma :eversa este períado de expansão econômica. Ou seja, entende: at:a;;és 

dos efeitos da crise, no :nu:;du do trabalho, quaEtativaiT!e:;te o c:esci;::e::to 

econômico imediatamente anteiioi a eta. 

"' ;:;!asse trabaa-~adora_ Pois pa:a aqueles que, segundo uma pe:spectiva 

n;arxista, ;;a!em-se apenas de süa força de trabalho para ga:a::ti1 s;._;a 

sobr.::vivênda e reproduç.::io, a redução de postvs de trat.e!ho é, diretamer:te, 

uma !imitação de seu rnodo de vida_ Para os caplta!istas, detentores dos ::-:eios 
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Tabela 4 
Estimativas do Número de Pessoas de 10 Anos e Mais, segundo Condiçio de Atividade 
Regi lo Metropolitana de Sio Paulo 
Abrii/08·Abrlll09 

EstimalMIS 
Variações 

(em nil pessoas) Absoluta RelatiVa 
Condiçlo de AIMdade (em ml pessoas) (%) 

Abr.OS Mar.OO Abrl09 Abr.()91 Abr -091 Abr-00/ Abr-091 
Mar·091 Abr.()8 Mar-09 Abr-08 

POPULAÇAO EM IDADE ATIVA 16.352 1&.552 16.570 18 218 0,1 1,3 

Popullçk Economlcamtnll Ativa 10.449 10.411 1U56 45 7 0,4 0,1 

Ocupados 8.965 8860 8888 28 ·11 0.3 .0.9 

Oesemptegados 1484 1.551 1 568 17 84 11 5,7 

Em Oese~Abalto 1024 1124 1139 15 115 13 11 2 

Em Desemprego Oculto pelo Trabalho Precano 345 305 316 11 ·29 3.6 -8,4 

Em Desemprego Oculto pelo Desalento 115 122 113 .g ·2 -7.4 ·1.7 

lnatlvoa com 10 Anos e llals 5J03 1.141 1.114 ·27 211 .0,4 3,6 

Fonte SEP Convênio Seade - Oieesl t M TEA=A T. 

Nota: Projeç{les popiAacionaiS a\Jaf!Z&das Ver Nota T écrica 1 O 

Ainda que o índit,c Je desemprt::go tenha pern:a;,ecido estável neste 

mt::s o emprego na Indústria caiu Seg\.:ndo a PCD das G ;egiões 

:net:opüHtana5 pesquisadasJ forarn cdados no ..... ...,L...,- ..J .... 
.::.etu: uc-

("" __ .: ___ ..,.1"\ 
v::::tvn,-u~ r::; 

_.:1 
:1::: 

Constíução Civi! :33 mil ocupações a mais, ou elevação de J,J%. No Comé1clo 

redução de 5 mi! postos de trabalho, ou -0 2% Na !ndl:stria, onde o emprê!JO é 

___ , __ _,_ 
!JV;::,l.v~ uc 

trabalho, ou queda de 2,1% 

Portanto. pode-se dizer que houve uma piora na qualidade dos 

empregos, rnesrr:ü quê no agregado ü ir:dice de d::::::.erm:::ego teiiha 

:::s::nanecido cor:sta:.t-c::. 

Aindéi segundo a 

elevação dos empregos cúm carteira assinada, e uma qut::da dos postos de 

trabalhü sern cãrteira assinada. O empiego público teve üfi1 aumento dt: 2.2~~-

trabaH:~d01 cs autê:r:ümos u:na redução de 1 9~~~. 



~cgundo estes dados, pode-se dizer que houve uma tímida melhora na 

pelo elevação do emprego nas g:ai1des empresas. 

Reais dos trabalhadores nas regiõt;s pesqüisadas v.sm caindo no começo de 

2009 e Já está pró~·~imo ao valor de Abri: de 200[L 

120 
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Gráfico 15 

Índices da Massa de Rendimentos Reais (1) dos Ocupados (2) 
Regiões Metropolitanas e Distrito Federal 

2006-2009 

Base miJcloa da2000 ~ 100 ~2006 _.._ 200, -2001! ~:l(J()V 

85+---~--~--------~--,---~--~----~--~--~--~~ 
Jan Fv.t Mar Abr Maio JU1 Jul Al;p Set ru Nov Dez 

Fonte: Convêno Seade- Dieese MTEiFAT e convéni>s regtonais 
(1) lnflatores utilizados IPCAIBH/Ipead, IPC-Iepe/RS, INPC-RMR/IBGE/PE, IPC-SEIIBA 

ICV-Oieese/SP e INPC-DF•'IBGE 
(2) Incluem os ocupados Que nao liveram remuneração no mês e excluem os trabalhadores 

famiiares sem remuneração e os trabalhadores que ganharam exclustvamente em espécie 
ou beneficio. 

Nestas reg;ões os rendimentos médios rea1s de ocupõdos teve uma 

1.272. respectivamente. 

O n;ve~ de ocupaçãü de t~~brir da 2000 a .~.bri~ de 2009 cresceu! n:as não 

de fürma suficiente para rcduz~r e: dese:r:prego. Seu cresc:mefito foi de "1 :2'}~ 

gêrandü 1 SG mH ocupações n:as J 1 :J mH pessoas ingressaíarn no rnercado de 



p:.:;ticamente co:-:stante, de 51 ,J%, para 61 ~;,') ent:e o n-ies:::o pe:fodo_ 

Para o sociólogo do t:abalho Ricarda P·.ntunes3, esta cli5e do subpíirne, 

tambérn entendida como uma c:ise especu!ativa é em grande medid.:; pa:ecida 

EUA datam dos anos i 970. 

Pmtanto, esta crise atua! i::iciou-se há 1nais de trinta anos, :;:as so a.güi"a 

alcançou o epicentro da eCünomia globaL Segundo Robe<t i<:urz4
, a queda 

URSS ;:o inicio dos anos 90 devido ao que o autor chamot..: de Co!apso da 

Modernização, e a seguinte cri5e dos 90 em vários paf5es do "T e:cei1o Mu;-1do" 

era um presságio de üm p:ob!e:::a maior, uma c:ise do modo de produção de 

mercadoíias que não tardaria a mig:a: para o centro do sistema capitalista. 

r:-:ançois Chesnais5 e lstván Meszáros6 5ão out:os auto:es que aiertaíafil 

para. o :un:o trágico que tomava a economia mundial, que dsc:sta:ai';: tambÉ:rn 

a fa!ência do sistema de illte:oJenção estata!, tanto k.eynesialla como de mvdeio 

.soviético. Ten-.os que discordar dos autores quando obse:va:nos o e:-<e:::p!o da 

China, que mesmo dentro do sitema capitalista, através de forte intervenç5o 

estata! key;:esiana, demonstra ::-:abres condições de supurtar a crise e gr2;:de 

fôlego para o crescirnento. 

A partir disto, podemos observa: os efeitos m:;fastos no mu;-.do do 

t:aba!ho. Seg~mdo Antunes, a O!T divu!gou um re!ató:io mLmdia! advertindo qu;:: 

1 ,5 bi de t:aba!hado1·es serão fortemente afetados pe!.;. emsão sa!aia! ou 

desemprego. Na China, por exemplo, mais de 26 n:iH:ões de e:.:-tía.baihadores 

:u:ais pe1demm seus trab.:;!hvs nas indústrias da cidade, ge:andu u::: er-.o:n:.:. 

i:T:pacto social no pais_ Ainda segu;-1do o relatório, mais de 2,4 milhões de 

pessoas poderão perder o emprego en: 2009 na Amé:ica L_atina, engordando o 

número de: 1G mi!hões de desempregados atualmente. 

i\ i'~ i l :i·~ f ... ..;. fi. 1\~. dim~n~(··~~' d:: ("ri·~~ )11\ llll!lldn (il\ :rnf,::iiw"" i--.nm~vi·;:;: r::r;: ().i um;; i do: 
(;nicamp. Março de 2009 
4 

KlJKL. Kohcrt ··()Colapso da Mlldernização·-- Novembro de 2004. Revista "Reportagem" de 
2· Pnulo. n'' 64, in NOVOS E VELHOS COMRATES 

CJ-!ESNAJS, F U 997a). ··J\1undialisaçilo do capital. regime de acumulação predom in~ntemente 
fínc:tn-ccira c programa de ruptura com o ncolibcralismo'·. Revista da Sociedade Brasileira de Economia 
Política. Rio de Janeiro: n_ I 

11.11:·-;; \i{(l'i. I. Pom ah1m <f,_; c\lt'!!<ll· rumo (1lllllél Ll·oria da L•·anoíçào l'étn1i'inas ~·dil.ora da 
I "'-!fCAMP: Sfio Pn11ln: 11F>itempo. 2lHI2 



S-;:;gundo trabalho do Professor ':!Valdir Quadros7 o desemprego recente 

e pre;:kmina.nterT!ente juvenil e de adultos JOVens. 71 %., dos deser.-.p:ega.dos 

tinha.rn er,-, 2007 de 15 a 34 anos. Se class!f!cados po: gêilero e CO!, r:a faixa 

etária de ~ 5 a 19 anos (maior porcentagem de desemp:ego) os desocupados 

5ão, p:i:1dpa!:nente: joven5 negra5 

seguidas pelos negros (26,5%)). (24,5'%) e brancos 

Na s;s-günda faixa etária com :::aio: nive! de desemprego, de 20 a 24 

hmtlens negros 11a tercelfa posiçao (23,9%) e os brancos são os ::1enos 

Esta est:uti.J!a se mantém r:as faixas etárics següilltes, até a de 40 a 44 

a11os, caracterizando o coi!Junto dos de:;;ocupados . 

.Segundo QUADROS, o uescimento eca-c.ôiTJ!co recente não foi 

5uficientepara reduzi: de forn:a re!evcnte a massa proporção 

desocupados, gerando u::: quadro critico de vulne;ab!!idade social pautado 

numa expectativa de médío p:azo de recessão econômica, com agravamento 

do desen:prego e redução da :e::da. 

Para u p:ofesso; de [cu::o:nia da U;-:icamp, e atua! di:etu: 

r~~arcio Pochmann, uma redução da jornada de t:abalho para horas 

se:::a::ais. sena um cami::ho pa:a e!evar o emprego. Pa:a Alitu::es, essa 

jomadi:i seria suficiente pa.;a garantir a produção vo!tad;:;: ao consumo 

Porém. segundo Marx, a p:aposta de redução de jornada 

trabal!-:o vai contra os inte:esses do g:ande capital que. se ::ãv fvss;s- p;s-!as 

!ut;:;s dc.s trabalhadores, e!eva•ia ainda mais a jornada e o progresso téc;-,ico de 

for:::a a ;,:aximizar a acumu!ação de capital, ou como e!e cuilhou, o D~M~D'. 

E:sta sociedade da -;:;:·;p!o•ação do trabalho que está cu!vcada p:evcupa-

se com v t;abalho apenas como um dos meivs necessários à ac~;mulação de 

:iqueza abstrata. Para os estudiosos do traba!ho. :eduzi1 2 jomada de t:aba!ho 

sem reduzir concomitanteme::te os direitos do trabalhador é um en1bate poHtico 

(ií: '\ llt'-1-1'._ \V:1idir Jn:.:: do.: h::rrli \m:i;:i dn de~.emprei'n r~cen:e" TIJ fF,-1: r":::~rr::- ::. i ~6 
t ·~·\ ~[,_.;~, Uc: 200SI 



do trabalha contra o capital. que e:âste desde a o nascirn.s::to do capita!is:T;o_ 

nos primórdios da Revo!üção industriaL 

Se os i11teresse::; desta sociedade não fossem os do gro:nde capital, mas 

S!iTl do p;-ogesso igualitário, have:ia sin: a possibilidade de reduzi: a ju;-:,ada de 

t:abalhu, elevando a quaHdade de vida da G!a.sse traba.!hadora. Pa:a a!cança: 

tal feito, iT1uito há que se co;-;quista; ;;esta luta entre trabalho e capitaL 

Porta;1to, todos estes efeitos da crise financeira .:ofeta;r: prir;:eiro. e 

p:incipa!mente, o mundo du trabalho. elevando o desemprego e reduzindo 

a!gumas conquistas dos trabalhadores, aumentando a degíadação sociaL que 

afet~ tod~ ~ sociedade. 

P...t:avés da avaliação deste pe:iodo de crescimentG segu::du P.-ebisch e 

segundo sociókJgos dG mundo do t:atatho, podemos cont:asta: estas visões 

c.om a tendê:Jcis. gera! de compteender este efêmero c:esdrnento como 

dinâmico e sustentáveL .Aiuda que ele tenha er:cerradv ;..;:;-; ~ongv pe:iodo de 

ma:s de duas décadas de estag:,,:;ção econô;T;ica ::o D1asiL n2o fo~ suf;cie;-,t., 

para engendrai" uo: cish::: virtuoso e dur:::douto de crescimento que p~:desse 

agüenta;- um2. cíise con: conseqüêr:das menos nefastas a su<:: eco;-;omia. 

aná!ise c:ft!ca pois, ao e:;po: ao !imite as fragmdades ds- sistema m·Jnetá:ia 

irtternac!ana! e a enorme depe::dência dos países a este sistema, j;,;nto au 

completo desso!ame;;to do capital fictício .:;o capital produtivo, ve:-c!os que a 

regra instaurada é semp1e a sDci2!!2:açãG dos prejuízos, qua::clD qua::tias se::-: 

p:odutivas fa!idas, a custo jamais visto_ 

Na P..mérica Latina, e tahtez com um pouco menos de fD:ça no Grasi!, a 

cnse é e continuará se-ndo in:pactada através da queda do comerc:e: 

internacional, tedução dos preçGs das corTm:odities, reduçãG dDs flu;-:vs de 

forte !::stabi!idade do • v cam:..;!o, crise fiscal out;as 

conseqüências t:ágicas. 



eco::6r::ico neo!ibe:s!, paL:tado :ta acumulação de riq;_;eza abs.t:ata a qua!que: 

s~sto e q~e pode acabar cumpmmetenda a sobrevivência até de seu 

hospedei:o: a economL~ :ea! e produtiva. 

- . -VCHiC!l..ESOeS 

ecci:ômicc brasi:'ei:o no quatliêi:lso 2004-2007, ainda que sob uma po!ftica 

e sua habilidade ou incapacidade de atenuar os efeitos peií:"Hsos desta uis::: 

econômica. 

No prirneiro capítulo o objetivo foi de mostrar a estagn;:;ção eco:16:::isa 

que pe:durou desde o i:1fcio da década de 80 até 2003, e a tfn:ida :e.:::ção da. 

deste crescimento e qual foi a real importânda do seta: de exportações de 

commodities neste crescimento_ Observamos este perfodo ds cresci:1:er,to foi 

i:npu!sio::adc pe!a elevação de preços e da demanda das commod!t!es, 

principalmente devido a forte expansão da ec(Jnomia chinesa, g:a::d;;; 

cump<adora destes produtos. 

O segu;-,do capitulo teve sumo objetive: entende: 2 influê::cia do cunte;..;te: 

exteiTiD de fc-rr:·:a mai.s deta!t"1ada, principalmente o crescin:e::to da esoncrnia 

chinesa. iniciad0 r:a década de 70. Os dados ana!isados fmar:: a variação dos 

preços das co:r:r::odities ::o pe:iodo de 2003 a 2007, .:: conseqüente e!e·~·ação 

das :ese:vas b1asi1eiras e a vaia:ção nos fluxos de capitaL 

Porta::to. dev-emos o!har tanto para a e~evação d0s preços das 

curn:r:odities e sua conseqüente dete:rninação nos sa!dos positivos da cont.::: de 

t:ansaç6;:::-s co:rentes. como também para a forte ;:::-r:t:ada de capitais 

espec;_;!ativos nc- Brasil. de modo a compreender a forte elevação das :eservas 

2007. 



fvnT:<:: qua!itativa este c:escir;:er:to. observando de forma geral os impactos da 

crise flC· mercado de tr2baiho e a an~!ise critica de Raúí f'rebisçh sob;e o 

:::odeb econórt:!sG de desenvo:::lvimentu adotado pelos pafses da perife:ia_ 

[;,tend;:;mos que, ainda que este crescimentc tenha inte:mrnpido ur:: l-.Jngo 

perfodo de estagnação econômica_ r:ão fol suficiente para s=._:portar ;;:;s efeitos 

trágicos da crise. nem trazer co::sigo u::-: pmJeto rea! de des-::nvohiir.-:er:tv qüe 

:eduza as desiGualdades sociais dv Bras!! e de outros países periférico;;. 

B!bliog:afia 

cent:alidsde do rnüi:do do t:e.balhe:-" São Paulo: Ca;;:pir1as. Co;-tez: Cd_ da 

ANTUNES R. "As dirnensões da s:ise ne: mundo do trab::;!ho". C>-,t:evista :::·ara 

o Jo:n:::! da Unicarm::. Marco de 2009 

Sa::co MundiaL Con:;::adit_\:" Ma;---:-;sts and the Deve!op!ng Cc·untT!es. 

http:/Jwww. world ban k. org/prospects/gcm o n I i ne (2 7/04/2 004) 

C! !CSNA!3. í. (1997a). "Mu::dia!isaçãc do capitaL :egime de acu:::ulação 

p!edominafitsmeflts financeira e urograma de ruptura com o r:eoHbe:a!!srr:o" 

COUTO. Joaq~im MigueL "O p""r:samento desenva!vime:,tista de Raú! 

P:ebisch." Econ. sos .. Campi:;as_ v. ~6. :;.1. :'\pr_ 2007. 
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